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D e s e n h. os d-e T .I. O • T O N I O 

1. 0 EPISODIO 

R I TA 

-Um combate no bosque dos coquetros 

D
. ESVIADO uns cincoenta quilóq1etros de Popelinc

·Tawn, bá um denso bosque que, se não inspira 
horror, provoca, pelo menos, um justificado re
ceio aos audazes qwe intentam fazer a sua tra
vessia. 

Esse bosque, por lapso não incluído ,nas núnuciosas 
cartas topográficas que o T:o sam vende na sua loja de 
bri\}.á·brac, · é refugio predilecto de bandidos vermelhos, 
azúis, castanhos e da côr do burro quando foge. Nele se 
jnstalam. a.pós a consumação de qualquer façanha menos 
digna e depois <ie consumirem. a paciência dás veneranda3 
autoridades popeiini~eras ... 

A êsse terreno vastíssimo e perigosame~te !1·equentadç, 
chamÇJ.m o bosque dos Coqueiros. Duàs versões correm 
sôbre os motivos que levaram a ser assim designado o 
bosque. Uma delas, talvez a mais yerósimil, afirma o se· 
guintc: Por alturas de 1.500 ·ou 1.550, mais meio tostão 
menos meio to&tão, era 'habito realiZarem-se grandes bailes 
elegantes em 'po,peline, na residência principesca dum 
magnate que alcançara tri'liões de dólares a vender com
primidos de c arapaus de escabeche. Esses salsifrés requin
tados <não confundir com requentados) obrigavam a «toi
lette» cerimoniosa, desde o sapatinho . de polimento á 
camisa de bafes a deitar ps ditos pelo peitilho .. : 

Como nessa altura já tinham sido descobertos os 
chapéus de cõco, mvenção de um judeu que vendia tâma
ras e essência de benjoim, os convidados do fabricante 
de carapáus de escabeche concentrados, adornavam sem
pre as respectivas cabeleiras ou carécas luzidías com a 
última revelação chapeleira!. Como nesSa época já pare
cia mal dançar com o chapéu na cabeça, todos os 
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cõcos eram entregues no vestiário a um negro farda
mentado, que mostráva os dentes e dava charutos de 
chocolate... Certa noite (há sempre noites certas para 
estas <lOisas ... ) em que havia valsas a prémio no tal 
palacete de escabeche, desencadeou-se um vendaval de 
respeito. ,Voáram telhas de Marselha que foram parar a 
Popeline e as de Popeline foram parar a Z€fir ... o. Por 
descuido, pois nesse tempo ai~da não se admitia a má fé, 
o preoo encarregado de guardar os côcos dos senhores con
vidados, abria a janela do vestiário. Um golpe de vento, 
irreverente e sarcástico, arrancou os cõcos dos cabelos e 
revou-os ... Para onde?! 

Diz ainda a lenda que, tomando eles o caminho de 
barlavento, foram parar ao bosque- ao tal. E que ~om 
a velocidade. adquirida se sumiram pelo chi\<> aba1xo. 

Uns anos depois, lindos coqueiros irrompiam. belos e 
luxuriantes enfeitando o bosque profusamente. Teriam 
os côcos ~s janotas sido us scmenlies das elegantes ár
vm·es? A lenda e W1S resquícios de sabedoria afirmam 
que sim. Os céticos, acépt:..Cos, e antecépticos opinam pela. 
inversa ... o Supremo ... Tribunal que se pronuncie! 

A outra versw é mais prosaica e menos científica. Diz 
ela que em redor de l.i!JO <um escudo e quarenta centa
vos) era vulgaríssimo ®virem-se gemidos angustiosos no 
bosque. Quando tais lamentos se erguiam, aqueles que o!l 
escutavam J!olargavam o passo e monologavam: 

-Lá está um a comer do côco ... 
o estribilho foi pegando, de forma parecida com o 

do nosso actual Co~, arranjaram-se-lhe derivados, o 
côco passou a ser coqueiro, dando por fim nome ao bosque 
embora não explicando o nascimento das supramenciona
das árvores ooquif€!"8.5 ... 

Rodaram os anos numa constante farandola de aconte
cim,entos notáveis e· estamos chegados, sem parâgem 
no Entroncamento, ao ano de 1932 .. . 

I Pela estrada qrre vai de Popeline a Old Gin, vetusta 
vila do condado de York Prezunt'O, cavalga um mançebo 
de rosto glabro e olhos de mocho. 

Usa o fato de vaqueiro, aquela indumentária que todos 

' nós conhecemos dos ecrans da «Ville Lumiere», do «Luna 
P&fk>> e do «Mouraria Salon», «bras desssus», «bras des
sous» com o Arco Marquez de Alegrête... Na cabéça, não 
um côoo como os homens da lenda, mas sim um chapéu 
de abaj larga, género: 

«0 Chapeu da D. Emilia. ch.ega p'ra toda a Familia.». 

'(Música da «Traviata») 

Um lenço ao pescoço preserva-o das moscas e as polai
nas de rlja carneira defendem-no das vêspas tonitroantes 
e ... ferroantes• Um «cow-boy» autentico, arrojado, c;teste-
11\ido, sem pavor, apesar de não ser Geraldo, porquanoo o 
seu nome, «tout-courtl>, é Gmger"Beer. O cavallooque em 
que monta não é, decerto, um <<Pur sang». Mas é uma es
tampa, se atendermos aos traços fisionómlcos, boa con
formação de carnes e, principalmel;lte, ao nervosismo que 
o obriga a pestanejar forte e sem intermitências. 

Para onde irá Ginger-Beer? Devassêmos a sua caixa 
craneana e leiamos nos miolinhos fosfóri~os .... Constára 
ao arrojadissimo (OS superlativos nestas aventuras são 
sempre convenientes) «cow-boy», o mais célebre de todos os 
heróis dos Pampas, incluindo até o Pamp ... linas, · que no 
bosque dos coqueiros. t$tava oculta uma tribu de peles 
vermeihas, descendentes, em linha curva, dos Papussos An
tropófagos, disposta a assaltar os transeúntes incautos, 
roubá-los, matá-los e ~ass~-los pelas armas ou... pé las 
brazas com môlho de limão! 

Disposto a averiguar, «in-loco», da veracidade do boato, 
Ginger-Beer caminhava heroicamente para o perigo. Gl
sava, porém, um plano maquiavélico, com o qual contava 
para assinalado exito ... Andou, andou e quando supoz, 
graças ao faro próprio e ao cta alimari.a, que os peles ver
melhas deviam estar á vista de oitavos ... de milha, apelou
se e começou estendendo no leito (há quem lhe cliame 
cama> da estrada, largas folhas de papel .gomado. Ginger
Beer, cavalgando na valeta para não ficar prêso pelas 
quatro patas do ... cavalo á goma do papel, foi estacar 
mesmo á entrada do bosqu~ 

Silêncio absoluto! Nem pio!. .• 
Inopinadamente, vê irromper, debaixo dos coqueiros 

mais próximos, uns trinta a quarenta indios, aos pulos, 
aos pulos, como se estivessem a ensaiar a dança de S. 
Vito. Pa..-a lhe deter os primeiros ímpetos, Ginger-Beer, 
sacou dos coldres uma pistola «Sélvagem» de quatro 
canos e dois mastros e fê-la falar: 

-Pim! Pim! Pim! ... 
Depois de três pms, a que corresponderam três regLs

tos obituários no inimigo, Ginger-Beer começou a bater 
em retirada, o que é mais huma11o que bater numa 
pessoa. Cautelosamente trotou pela valeta. Os peles ver
melhas, não prevendo a armadilha em que iam cair, qui-



Arrelias de Bébé 
POR AUQUSTO DE SANTA RITA 
• 

Há dias não quiz a sopa 
que a mamrtzinha lhe tr~ux~ 
e até recusou o doce 

1\. beira 
da cadeira, 
o coe1hito 

de que êle tanto gostava, 
tão entregue o Bebé estava 
à brincadeira! 

fá-lo rir galhofeiro ; 
nunca teve um bonito tão eenito~ 
é tal um coelho verdadeiro! 

Entretanto, 
a-pesar 
de êle o fazer rir tanto, 
fá-lo, ás vezes, chorar ; 
pois cada vez que salta 
e tomba 
e vai parar ao chão, 
todo se sobressalta ; 

'• 

• 
EM sua apropr~ada cade~rinba, 

que, para s1, 
foi feita expressamente, 

brinca o Bebé Tatinba, 
sorridente, 
com o lindo presente 
que lhe deu a Titi : 
um brinquedo já velho, 
que Bebé 
nunca poupa, 
sujeitando-o a mil tratos de polé. 

E' 
um lindo coelho 
feito de feltro e trapos, 
mil farrat>os 
e estopa. 

dir-se-ia até que zomba 
da sua situação ; 
a cadeirinha é alta 
e a pequenina mão 

' não chega ao chão! 
Que raiva, que arrelia! ... 

* 
Meus meninos 
nós temos que seguir nossos destinos, 
e eis a moral dos versos que-vos dou, 
de sã filosofia. 

Bebé tem que aprender a resigna~se 
com a sorte que Deus nos destinou, 
que é cheia de reoezes. 

O remédio é a gente contentar-se 
em chorar e em rir algumas vezes I 

F I M 

zeram correr sôbre êle e triturarem-no ao natural. Incáu
tos mortais! Apanhados pela goma do papel que atapetava 
a estrada, ali ficaram «peziétados» (se ficassem :i,mpedi· 
dos de mexer as :m,ãos, dir-.se-fa manietados) entregues, 
sem condtções, ao Mtl,lto e enge_nhoso Ginger-l3ier. 

·Qu-ando o fenomenal «cow-boy» terminou o seu discurso 
enpolgante, fizeram-se ouvir entusi!ásticas ovações, hipa
ções e hurrações, traduzidas em palmas, hip's e ·hurrahs! 

Organizou-se urna numerosa cavalgada, que se limpou 
da .poeira e ... rompeu, estrada fóra, ao encontrq . dos 
indios descendentes dos Papussos antropófagos. A' entrada. Este, cantando vitória, prendeu urna mosca ao ouvido 

direito '<lo cavalinho e fê-lo voar até Popeline; Ao verem 
chegar o animal, espumante, esgazeado e arfante, os 
popelinenses gritaram una voce: 

-O animalzinho está com a mosca! 
F<llram verificar e, efectivamente, assim er~. Urna 

varejeira fôra o motôr de cem cavalos que impelira, á 
I custa de ntuita. dôr, o pobre bichano. Mataram o bicho 

•do bosque êles lá estavam, na critica situação em que 
Gmger-Beer os deÚcára. COnvenientemente algemados, 
foram arrancados do papel após doloroso trabalho que a. 
muitos fez pensar no sabugo ... da linha de oeste! 

Foram encarcerados e Ginger-Beer nomeado cidadão 
honorário de Popeline. O cavalo, dUecto companheiro t\Q 
·ttcow-boy» teve várias ofertas de fi:mo e fava. não contando 
com uma licença Cl.e oito dias .para. comer, sossegadamen-, 
te, iUns filetezinhos de .• , cavala, I 

(neste caso a mencionada mosca vare3eira) e escutaram; 
a l:Jil.ITativa de Ginger-Beer. 
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POR AUGUST O DE SANTA-RITA 

D ESENH O S D E C AST AfH: 

AZ-TUDO)) e (<Não-Faz
Nada• eram dois palha
ços trapalhões, deveras 
rejnadios. A - pesar- dos 
seus nomes tereru . signi
ficados opostos, tanto .fa
zia um como o outro. 
Nenhum deles fazia nada 
de jeito mas ambos se 
imaginavam capazes de 
fazer tudo. . I mi t a.v a m 
quanto viam mas tão 

desastradamente que era de se morrer a rir vê-los 
a trabalhar. •· 

«Polidôr», outro artista da mesma companhia 
de ciréo, pouco fazia, ao contrário daqueles, mas 
nêsse pouco que fazia, era prodigioso. Um grande 
equilibrista, conseguia subir para o tôpo dum 
escadote, colocado sôbre uma série de pequenos 
bancos sobrepostos, e tocat, admiravelmente, gui
tarra, mantendo-se, assim, longo tempo, em pqsjção 
de equilíbrio. · · · 

«Faz-Tudo» e «Não-Faz-Nada» ostentando um 
ar desdenhoso, em face das palmas, da tstrondosa 
ovação com que era ·premiada. por parte do 
público, a grande habilidade do seu camarada 
«Polidôr», mal êste terminou o seu arriscado exer
cício, dispuzetam-se, após várias momices e có
micos esgares, a reproduzir o aplaudido feito . . 

CQm a mesma escada e os mesmos banquinhos 
sobrepostos, iniciaram o arriscado exercido, cFaz
Tudo» subiu primeiro, auxiliado pelo «Nã9-Faz
Nada» que segurava o escadote. Quando, porém, 
cFaz-Tudo~ ;á lá se encontrava em cima e .<Não
Faz-Nada)? se dis.punha a subir, escusado .será 
dizer que, com o peso de «Faz-Tudo,., o escadote 
tombou, tombaram os bancos e tombou o cFaz
Tudo», o qual, caindo sôbre o cNão•Faz-Nada,, 

I fez êste caír também, estrondosamente. 
Cheios àe nódoas negras, bastante doridos, 

com os casacos e as calças cheios de farpões, 
.Faz-Tudo:o e ~Não-Faz-Nada)) puzeram-se a dis-
cutir, azedamente, e a atribuir as culpas um ao 
outro: 

-«Você, seu «Faz-Tudo•, não se equilibrando, 
é um desequilibrado!, · 

-«Desequilibrado é voce, seu -«Não-Faz-Nada!» 
-«Você trepa menps. que um macaco! . . . , 
- c'M.aéaca tive eu em subir com você 1; .. ,. . 

E outros insultos mais que, entre a geral risóta da . 
assistência, términaralll ao bofetão e ao pontapé. 

* J' 
.. * 

Meninos, · que estais lendo esta história:~ há · 
muita gente, nêste mundo, . como êstes dois tra-· 

palhões e basofeiros, cFaz-Tudo• e «Não-Faz-Nada"! 
Que julgam tudo fácil, que de tudo desdenham 
mas são sempre mal sucedidos quando tentam 
fazer o mesmo. 

. Portanto, amij!o l~itor, 
se qu'r~ís andar com juizo, 
fazei como o Polidôr 
que, sem provocar o riso, 
pouco faz mas a primõr. 
Sem o equilíbrio preciso, 
não há feito de valor! 

Para tudo, na existência, 
há leis cuja- transgressão, 
dão,· como consequêacia, 
um tremendo trambolhão. 

Tudo tem sua Ciência 
qué é· necessário aprender 
à fprça de paciência, 
de aplicaçlo e de estado. 

Que triste coisa que é ser 
úm cNJo-Faz·Nada,. ou cPaz-Tudo»! 

FI~ 
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I Q ~~~~~~!!!.~,..,~m!~!!~"'"!,""'!"~"~"!,!,~"~"!"~ · -..............•.............•....•..••. ···············~···················· • • 
: · QUADRO DE HONRA : • • 
: VI!NCI!DORI!S EM TODAS! : • • • • + Ivo Farrusco, El-Gordo, Sherloek-Holmes, Abelha-Mestra, El-Rel GonJOJ v, Rei da Italla, Maria de T-ourdes, O Presbl' + 
+ Ze·Fantarrãof Joiio Q, Campina Junlor, J. Zenógllo, Manuela tero, Zéca, D. José Caranguejo, l\lanoel l\1, Neto, Llta, Sobrl· • 
(1 v. Sert'no, D allrete, Zé JJelgado, Gutlaa Pombalense, Wanda nho de l:astelo Hranco, Jaclutlnho, Zélebrdo. Mlss Aranha, + 
+ «ambõa, Mlbel, Raúl 'l'heo. Justino S. Santos, Ivette :->calabh, J>go, .loa.qulm .r. till .Judlr.e. Aguia Neara. ldlllo. 1\la.rllete, + 
+ Maria cachucha. A~tula Trancosana, 1-eunamy, Pepita, ze l:ampeão, Mllú, :\Iascote, Hé, !<'akl•·. Hénato P. Silva, Jorge • + l\leúdo. EI-Magr)ço, Don Relusldo, Olho de Lince, Zêcalculos, Carlos. 1\allta, Doutor· Cllatadlsta, 11m·Tim, Leão das Selvas, • + .lose ~;spanlla, VIriato do zezere. El·l\laarlto, Armando satur- D. Fafe, Aprendiz. N. ;Joyce, Homem-Macaco, Idallna Rlbas, • 
+ nlnÇl, ll. João, Au-quls-cau, M. Etelvina Fvrtado dos Santos. Alfredo Barro, Flrmlno M. Matos, Texas-.lack, :\larla Manuela + + o L'ltlmo, Esmeralda, Adellno c. Ooncalves, Zéflro, cara- Lopes, João o;tdade .lunlor, ••elto de A~o. llellos, H. Moniz, + + pau, El-Oiablto, Brlneallláo, Lagartixa Nervosa, HadJa, El· Vencedor, Mllllam, Nela, :\lanuel Lopes Rodt·lgues. Perdl~tota + 
• Magro, Leonel J,>. Pias, Trepa-Trepa, Nltijnleu, ze Codeas, de ~ntrtl-Campos. El-Rravo, l:uca e Nico, Um Obldense, Gúgú, ~ 
• Isabel Maria, Um da Marmeleta, Nlta, JUcard!to, l:'lorra. 1.\1. .Anlbal t.~rHt Martins, Tat4, Patacbon, ze ~\llttllaB, L:ochlcho, + 

. • Verde, Zec::.-l:lrlta, Heitor de L. Garna, Phn-Pâo, Ber-Latlno, llaquel. • • • • • .......................................................................... 
Com um erro:- Mario da Cunha F. Gomes Ba11an1z. -Só adivinJJou cincp:- AUgusto Ribeiro 1'\l, Barre!~>• 

· cSqbrinhas• e «sobrinhos»: 

Estou apavorado!! F9ram à~ c~nte~~· as c~ta,a que rfct\li! Vi·ae lll&luco para as nrificar toliu. E os resultados ? 
Otimqs I Expleadido1ll Foral.darci•!! I Por este andar tereJP!IS m~i•' t-111 br•n que fazer um quadro de hpara llo ta111a· 
nho de uma piJ!ina 4• ~O Séculq:o ! A classificação das primeiras 5 Séries será feita muito breYe. 

Como vêem, a todo o mqJ:flnto podem concorrer, pois são contados, para efeito de sorteio, os grupos de 5 séries 
sucetfsi,... . · 

Pt~t exemp~o: JJ!ora são classifica&.• os vencedores da série I a V, depois II a ·vx e assim pordeante. Compreendem? 
E nllo deit~111- fog1u:tes pe • faciUd•ll• do Collctno porfiUC qu~lqutt diá apresento-lhes um problema complicado .•• 

e quem veste a camisola amarela I o 
· V osso amiftt 

TIO TÓNIO 

VI S6Pie 

CHARADAS EM FRASE 
1.•- Anda junto da nota cst1 atiQlal •fri.:&JQo" :z~• 

' Cocllicho. 
2. •- Trabalhg com pena o aJ!ricultor, 2-1 

• · Mar/~ de Loàrdet 
3. • - A m..f'!.C!l!! de c6r .P•~ecc um passaro1 2-2 f 

""'";\ Rtporter Electrico. 

CHARADAS AUMENTATIVAS 
4,•- Tenho raiva a este insecto, 2 

' Nwia.(/e I..our:t/.e$, 
5. • - Conhecia ts~ homem •tttt ~m~ pf:!ft!lll/e${t; 7 

EH1or4o.. 

CHARADAS COMBINADAS 

6.a..:.. +t~:::;=; mnl)ier 
-+ta=limite 
-+ta=folha 
-+t&=épou. 

fonceito = Gc 
-,;n ) · -1-1 

?écqf~li(PS. 

-- ~· ·- - ... 

t.•-~ •• = iAatrumtJto de 
.uerra 

:---+ ma = peijra pt~~iosa 
. - + •a=fi'\lta 

-,::f-ma = dona de 4••a 
t;cme8ito =Territorio atricu,o 

...;1/A.. rQipes 

J.~-Teaho bocá e não sou gente 
E língua sem homem ser, 
Até pele eu posso ter 
Sendo a um animal dif'rente! 

El-/lei Gomos V, 
9. •-Não sou mestre, mas ensino;. 

Nem homem, mas falo bem; 
Nem estudante e tenho capa 
Como êles também a tem. 
Nio sou também vegetal l.i/t 
Mas fôlhas eu posso ter ! IJI" ~ 
Digam-me agora os leitores 
O 41111 pqsso eu então~~ ? ... 

El-Re.i Gomos V. 
·10."- Qual é o ~~ix~ do mar 

Que tem pés e não éfeute~ 
Podem i.Jlo adivinhar, -
Porque é fácil certamente. 

El-Rei aomos V. 

As s9luções dêstes prob1~mas, q~e estarão. clJI. nosso po· 
der tté às 18 horas do dia I lie Outubro (sábad•), devem 
ser dirigidas a 

. .! .. 

TIO 1'6NIO 
Rur. do Século, 43 
L!SBOA I Soluçlo 

das c ·h·r•das e Adivinhas publicadas no n.• 34& (IV á6rle) 

l;•....,.;Cahário 
2.0 - 'Camalelo 
3. 0 - Sobretudo 
4.0~Lima·l.údo 
5. 0 - Olho-Olhão 

~ ..... ' 

6. •-Caramelo 
7". 0 - Porcaria 
8.0

- Vento . .. · . 
·9. o-Pato, mas também não é mal acer• 

tadq Macaco. 
"'·· 



Lili quere ir a case.: 

buscar a boneca mas 

não sabe o caminho. 

Querem ensinar

lho? 

1 

PALAVRA$ CRUZADAS 
HORISONTALMENTE : - 1 T- jornal infantil 

2 - membro-de ave 
3- consoante e consoante 
4 -- preposiça:o 
~-vogal 

V E R T I CALME N TE : - 1 - do boné 
2-votal ao plural e pronome pessoal 
3 - movim~nto do mar . 

-----------' F ARA OS :M:ENINOS COL·ORIREM: 

O Regalus de Banks. (Regalecus Banksii) 
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<<MANEL.>> C ABEÇA DE VE·NTO 
UIIHIIHIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIRIRIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII:EIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIW 

I- «Manei~ Cabeça de Vento 
, - era muito• distraído 

e desprovido de tento, 
sendo falho de sentido 
to~o o seu procedimento. 

lll- Ia um dia, ta: o abstracto, 
- - entregue ao seu pensamento, 

que nem reparou num gato 
que dormitava ao relento, 
sonhando que via um rato. 

v;...::.:: Então esta, em desafronta, 
pregou-lhe. tais «estampilhas» 
que o homemzinho foi- contra 
uma riquíssima montra, 
fazendo os vidros em estilhas. 

II- Sempre que ia pela . rua, 
com ar pateta, «Manei» 
pensava, apenas, na lua 
que nunca pensava nele; 
oh, que ingratid.a:o a sua! 

IV- Pisando-o, o gato assanhou-se 
e arranhou-o com tais -sanhas 
que o pateta atrapalhou-se 
e caíu sôbre as castanhas 
da ,velhota da erva-doce. 

VI - Paga, com língua de palmo, 
a despeza que fizera, 
agora reconsidera: 
- •Se eu fôra prudente e calmo, 
nada ·disto acontecera!, 

------------------- ---------------~----~----------------------------· 
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